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HEQZ

Solicitou o governo da Corôa,

apóz _a sua terceira recomposi-

ção, a ,mercê _de lhe, ser concedi-

do o preso de um mez para es!

tai-'de oratorío. Reuniu para ese

eñleito o mais elevador, corpo con-

sultivo- 0 conselho de Estado-

sob a presidencia de El-Rei eten-

do, consoante é da praxe, como

secretario, o- Ministro_ da Justiça.

O governo estava, como não

podia deixar de ser, representa-

do pelo immaculado chefe, o qual

chamou em seu auxilio o melhor

de suas forças physicas para não

faltar a é'ssa. sessão, tão notavel

no actual momento historico.

Era indispensavel que o vene-

rando ancião, para quem ainda não

chegou o limite d'id'ade de gover-

nar, visto que não podia, pro pu-

dor! dar alguem por si, expuzesse

a El-Rei e aos seus conselheiros,

os motivos determinantes do pe-

 

'didoda moratoria de .trinta dias_

a favor do governo da?na presi-

dencia. *

O snr. José Luciano, preten-

dendo patentear a ultima'prova

da sua acrisolada dedicação pela

companhia dos tabacos, que tão

lealmente servira desde que as-

sumira as rédeas do governo, fez

um tow' de force e, embora cam-

baleante e depauperado Mhy

sico, lá. se arrastou ,ao conselho

de Estado a da'r succintas expli-

cações da necessidade da mercê

solicitada.

Dissemos que no _actual mo-

mento liistorico se pôde e deve

considerar notavel aquella sessão

e novamente o repetimos, pois

que o chefe do poder executivo,

para o desempenho das suas fun-

cções como poder moderador, já-

mais 'ouviu com tanta attenção e

tão demoradamente a voz !dos

seus conselheiros, os quaes, coça

de tres horas, cadahm 'segundo o:

criterio da sua consciencia, mas

todos compenetrados da gravida-

de da situação politica do paiz

mormente no que ella tem de pe-

rigoso para. as instituições, fize-
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IMPRENSA CIVILISAÇÃD

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto

ram declarações peremptorias,

positivas, cathegoricas, ácerca da

fórma inconstitucional por que o

chefe do governo tem aconselha-

do a Corôa,,desbravando o ca-

minho para a. collocar em che-

que dia. a dia mais inevitavel e

perigoso com o palz.

Ouviu o snr. José Luciano

amargas verdades sobre a sua

norma politica e administrativa

da qual lhe serão pedidas strictas_

e severas contas nas duas casas

do Parlamento logo após ao ter-

mo dacnoratoria oriunda do ad-

diamento, votado unica @simples-

mente por deferencia á Corôa,

visto não ser allí opportuno 10cal

para tal exigencia. .

Em consequencia dlesse acto

constitucional - o ultimo favor

da Corôa-ñcou de oratorio' o

governo durante um mez, volvi-

do o qual ha-de necessariamente

ser patibulado nas duas casas do

Parlamento se porventura' poder

até então' resistir a'ó pavôr de que

se acha possuido.

Mas para que pediu o governo

o addiamento? E' justo inquirir._

Para se' orientar, como mesmis-

simo timoneiro ao leme da bar-

cassa ministerial, por fôrma dia-

rnmlilmente opposta aquella de

que fizera questão politica; para

seguir o caminho indicado e acon-

selhado pelo'snr. Alpoim e pelos

progressistas dissidentes-a se-

paração das duas operações n_o

cçntracto dos tabacos, conversão e

exclusivo - de que pretender-am

fazer _ questão aberta e por cujo

motivo foi alijado aquelle minis~

tro', chefe dos dissidentes.

Parece incrivel, mas está. na

logica politica do snr. José Lu-

ciano, que continua a 'ligar no

poder sem embargo de, sob recla-

mação e protestx) unanime do

paíz, revelado na quasi totalidade

da imprensa de todos os matizes,

nos comícios, nas conferencias,

nas camaras. legislativas, acceitar

e abraça. eomo filho muito que-

rido e amado, o plano indicado e

defendido pelo snr. Alpoím, que

foi exonerado de _Ministro pelo

.facto de então querer o que era.

-ntáishíorah mais_ logico, mais li-

estar., mais consentaneo' com a

p bliea, por tantas e tão

diversas; manifestada, e
o

Proprietarlo c Editor

.que e fíhrmacnlado, presidente_

' tante á outrmwcombamra apena

DE. HSMNGELLOS

to de garrotar o Ministro insub-

¡nisso!

O addiamento teve pois como '

pseudo-j ustiñcação dar uma nova.

orientação á solução do importan-

te problema dos tabacos, quando

é certo que a sua veridica causa

gum tempo do governo no poder.

Bem sabe o snr. José Luciano

que não tem, nem póde ter, au¡

ctoridade alguma moral para ne-

gociar, em curto preso, uma no-

va operação; e embora, copio

nota ofliciosa, se leia no Diario de

Notícias «Qua segundo as suas

informações, vae pelo governo ser

dirigido convite ás entidades finan-

ceiras do paiz e do estrangeiro que,

para a importancia do assumpto te-

nham a necessaria cat/zegoria, a un

de que, em determinado praso

apresentem propostas, em termos defi-

nidos, sobre as condições em que

estariam dispostos a tomar a seu

cargo a conversão das chamadas

obrigações dos tabacos,-e que, n'esse

convite, se indicará a clausula de 'ue

das condições _propostas não res lte

inferioridade comparativamente ás

do caduco contrasta de 4 de abril»,

é certo que os estabelecimentos

bancarios, os gru'põs financeiros

e demais entidades Congeneres,

confiança alguma podem ter na

seriedade do governo, com quem

terão de negociar, e consequegte-

mente na viabilida e dos seus

contractos, visto q e, amanhã,

com plena justificação nos prece-

dentes, pôde esse governo, quando

não haja de baqnear, mnddr de

rumo e seguir outro norte na. fór-

ma da solução de tão grandioso

problema.

Mas não. Embora aos conde-

mnados se conceda apenas tres

dias d'oratorío para a sua prepa-

ração espiritual e ao governo fôs-

se concedido um praso dez vezes

maior, é certo, porém, que a sua

alma está tão corrnida e o seu

corpo tão putrefacto, que impos-

sivel se torna a'sua preparação

com a operação dos tabacos e ha-

de morrer impenitente ás mãos

da representação nacional para

jamais, nunca mais, resuscitar

com tal nome e tal chefe.
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PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e comunicados, 50 réis; repetições, 95 réis.

Annuncios permanentes, contraste especial.

25 p. c. de abatimento aos sn. snsignnntes,

Folha avulsa, 20 réis.

  

ASSUMPTOS CAMARARIDS

Passou o 1905 e com elle um an-

no de existencia da actual veresção

formada por elementos de uma das

facções em que se encontra bilu'rê

cado o partido progressista n'este

- . . ;concelho.

fo¡ a permanenma -por mais al- e
E' íusto balancear o seu activo e

passivo para aquilatar da sua corn-

petencia administrativa.

Não é obstume nosso mclsinnr

systematicsrnente os actOs dos nos-

sos adversarios; bem so contrario

presente-nos de ser imparciaes e de

não crear diñiculdades quando se

trata de assumptos fóra da esphers

politics.

Posto isto, que expressamente,

uma vez mais, declaramos para que

náo se possa vêr nas nossas pala-

vras qualquer systematica malqne-

rença, pois sómente no campo po-

litico e em todas as questões que

w n'elle se possam ventilar é que cos-

! tumamos quebrar lanças pela nossa

bandeira, pondo-nos em franca e irre-

conciliavel luctacom os adversarios,

vamos, a vol d'oiseau, fazer uma

rapida apreciação da administração

camarsria no decurso do anno que

se foi.

No activo da vereação encontra-

mos como medida economica - o

aÍorsmento dos terrenos da'rnatta

municipal,-assumpto que pol- ve-

zes temos versado, dando-lhe_ o nos-

so assentimento, como alnáz não po-

dia deixar de ser, pois fazia essa me-

dida parte do plano administrativo

dos nossos corrcligionarios, impossi-

bilitados, por ordem superior, de o

pôr em execução na sua passagem

pela gerencia municipal; e, -- corno

medida administrativa, - oÊomeço

de construcção do pequeno braço

de estrada do apeadeiro de Corte-

gaça, reclamado pelos povos do nor-

te com insistencis _e justiça mrórmen-

te depois da istçncia dos _trsmWays.

Por maisesue prescrutemos nada

mais encontramos que possa figurar

_no activo da edilidade vareira.

Francsménte é muito poup , mór-

mente se attendermOS a'qu ,a ss-

trada do apeadeiro, de pequeno dis-

pendio porque ram gratuitas as

e§pr0pnações e ara ella concorre-

ram os povos de Cortegaçs com a

prestação do trabalho, é o 'producto

de um compromisso politico tomado

com os snrs. Cantinhos pelo presi-

dente actusl da camara quando,

logo apóz a queda do governo rc-

generador, andou em peregrinação

politico-pessoal por aquells fregue-

zis, constituindo até condição-#aire

qua non-para o ingresso do snr. J.

Cantinho na lista camararia.

Nd passivo encontramOS: 1.' De-

ínissão dada ao amantfense da ca-

mara, Nicolau Braga, a qual se tor-

nou odiozs, não porque fosse illegal,

mas porque representou vindicta

pessoal a quero presidente de uma

A ,agilidade deve estar supétior, sobre-

C q .a
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tudo tendo o seu antecessor, adver-

sario politico, mantido e respeitado

os direitos adquiridos dos emprega-

dos seus adversarios a quem nunca

talhou livre acção fóra das occupa-

ções oíiiciaes e com que añnal vi-

veu em plena harmonia.

2.0 Perseguição, que ainda não

terminou, a individuos que não com-

mungando nas ideias políticas da

camara, não teem curvado a cervzz,

vendo-se por isso constantemente

ameaçados nos seus direitos de_ pro-

priedade legitimamente adquirida e

com a transmissão devidamente re-

gistada. Não innumeramos para n o

aggravar factos irritantes e de con-

sequencias imprevrstas. _

3.° O pagamento apenas de réis

Ioo$ooo ao actual mestre de obras

da camara, snr. Ramada, na qual¡-

dade de arrematante da estrada da

Marinha, sem embargo d'essa estra-

da estar definitivamente entregue á

camara, ter terminado já em março

os 6 mezes de garantia e haver ñ-

cado em viação na Caixa Geral dos

Depositos quantia muito excedente

ao debito da camara para ñnal pa-

gamento, 35055000 reis, numero re-

dondo, se bem nos recorda.

Não obstante o snr. Ramada ser

nosso adversario politico, entende-

mos que se commetteu grave injus-

tiça não lhe pagando antotalidade

do seu debito, quer pela crrcumstan-

cia de haver ficado dinheiro em

viação para o olver, quer pela de

o mesmo haver cumprido fielmente

as clausulas do seu contracto. _

4.° O pagamento de 25035000 réis

ao snr Silva Valente por conta do

,seu debito como arrematante dos pa-

ços do concelho. Nada nos induz

contra o snr. Valente, mas entende-

' mos que no estado deploravel em

que deixou a obra, não deveria nun-

ca receber cinco réis, devendo até

dar-se por felicissimo por, na al-

tura competente, nao lhe ter_ a_ ca-

mara que então 'gene o monteipio,

exigido as grandes reparações de

que a obra precisava, segundo as

clausulas do seu contracto, _as quaes

montariam a.: quantia .muito mais

elevada do que o debito reclama-

do. Póde dizer-se que o pagamento

se fez a coberto do Orçamento or-

ganisado pela vereação cessante. E'

verdade que essa vereação, por de-

terminação superior e depois de ha-

ver esgotado todos os meios parao

evitar, teve que orçar 250$ooo réis

em cada anno para amortisação do

debito'apurado ao arrematante snr.

Valente e ao medico do partido snr.

dr. Almeida, afim de vêr Os seus

orçamentos approvado's pela_estação

tutelar, mas nunca solveria esses

debitos por um principio de ordem

moral; e tanto que no orçamento

para 1905 metteu as verbas dos dois

annos (1904 e 1905) soo$ooo réis

para cada um d'esses credores, mas

não solveu a de 1904. _ _

Se continuasse á testa demente¡-

pio, saberia o que lhe cumpria fazer.

Repugna tanto mais esse facto

quanto é certo que elle representa

compadrio. ñ'

E senão perguntamos: porque_se

não pagou egual quantia ao medico

dr. Almeida, se no orçamento figu-

rava com quantia egual á do em-

preiteiro? Esta pergunta é apenas

para aquilatar da moralidade do ca-

so, pois entendemos que nenhuma

_diellas deveria ser paga.

5.0 O não pagamento da verba

orçada e votada pelo governo (réis

1:200$000, numero redondo) para oc-

correr ás despezas da instrucção

primaria e da verba de 200 a 300

mil réis (não podemos precisar) pa-

ra amortisação da divida anterior.

Nunca a camara cessante deixou

de entrar annualmente com a quan-

tia que lhe era votada e com a des-

tinada á amortisação da antigg divi-

A DISCUSSÃO

da que as vareações progressistas

haviam feito pelo facto de não ha-

verem pago as verbas que lhe eram

distribuidas.

Um anno houve em que pagou

280035000 réis para esse fim. Tinha

em vista o louvaVel intento de, no

mais curto preso. aliviar os redditos

cimararios d'esse enorme encargo

da instrucção primaria que as ante-

riores vereações lhe haviam legado.

6.° Os alinhamentos concedidos a

a-nigos com o manifesto prejuizo

do publico e da estetica da Villa.

Alguns ha que, nem vendo-os, se

acreditam. Quando todas as camaras

procuram, por uma questão de hy-

g'icne, salubridade e estetica, alargar

0:¡ seus arruamenws, a de Ovar, não

se preoccupando com bagatellas, es-

treita-os.

Eis o passivo da vereação duran-

te o anno findo, não levando em li-

nha de conta os contrapezos que

ainda se lhe poderiam addicionar e

que a falta d'espaço nos inhibe re-

later.

Cotejado com o activo ha-de ne-

cessariamente dar saldo negativo

sob o ponto de vista de sciencia

administrativa, mas não queremos

entrar na critica dos factos, deixan-

do ao publico a sua apreciação. _

_ Talvez o novo anno com os novos

redditos provenientes dos afora-

mentos já feitos e dos que ha a

fazer nos possa dar saldo positivo

que absorva o negativo do anno que

passou.

b(

Dotes do legado › Ferrer

Afim d, dar cumprimento ás dis-

posições t stamentarias com que fal-

leceu o grande benemerito padre

Manoel Eleano Gomes Ferrer, nos-

so patricio, reuniu extraordinaria-

mente a camara municipal d'este

concelho no dia I de janeiro cor-

rente, afim de fazer a adjudicação

do legado de Ioo$ooo réis que an-

nualmente a camara terá de dar

para dote a cada uma de duas or-

phãs que se encontrem nas precisas

condições do testamento.

Como no anno corrente apenas

concorressem duas orphãs, não hou-

ve logar a sorteio; e se mais tives-

sem concorrido em identicas cir-

cumstancías apenas um dos dotes

seria sorteado, pors o outro, por for-

ça do mesmo testamento, teria de

ser necessariamente adjudicado a

uma das concorrentes, parents em

4.” grau do testador, consoante o

mesmo determina.

Foram contempladas Margarida

dos Santos, solteira, pescadeira,

de 19 annos, ñlha de José Gomes

Viella, já fallecido, e de Joanna dos

Santos, da rua da Motta, e Maria de

Jesus de Oliveira Dixa, solteira, pes-

cadeira, de 19 annos, filha de Anto-

tonio Manoel da Silva Caporro, co-

nhecido tambem por Antonio Ma-

noel Ferreira da Silva, já fallecido,

e de Thereza de Oliveira Dixa, da

rua do Lamarão. :

Esta ultima orphã já concorreu

no anno preterito, sendo excluída

pelo sorteio.

As contempladas terão que casar

em julho proximo, afim de recebe-

rem os legados.

D4

Eleição

Segundo preceitúa o codigo

administrativo, reuniu extraordinaria-

mente no dia 2 do corrente a mes-

ma corporação, afim de eleger os y,

seus presidente e vice-presidente.

Compareceram todos os vereadores

effectivos áexcepção do dr. Cunha,

que se encontra indefinidamente li-

cenceado, e Ferreira da Costa. As-

sistiu o substituto Laranjeira. Pro-

cedeu-se á votação sob a presiden-

cia do vereador mais velho e sabi-

ram reeleitos para presidente o snr.

dr. Joaquim Soares Pinto e para

Vice-presidente o sur. padre Caeta-

no Fernandes, Abbade de Vallega.

  

NOTXCXARIO

Bombeiros Voluntarlos

Decorreram com bastante anima-

ção os festejos do nono anniversa-

rio da installação da Associação dos

Bombeiros Voluntarios d'esta villa.

No seu programma, que foi cum-

prido com rigor, dois numeros atra-

hiram a attenção dos nossos conter-

raneos-a sessao solempe e a récita

de gala.

Assim, a ; óz a missa conventual, a

que assistiu o corpo activo, dirigiu-

se este ao theatro, seguido de muito

povo. Pouco depois do meio dia de-

ram os bombeiros entrada no palco,

constituindo-se em seguida a mesa,

sob a presidencia do nosso director,

conselheiro Antonio dos'Santos So-

breira, presidente da Assembleia ge-

ral, servindo de secretarios os snrs.

João Coelho e Frederico Abragão.

Feita pelo presidente a apologia da

Associaçao e esposto o fim e signi-

ficação da sessão, fizeram seguida-

mente uso da palavra os snrs. dr.

José Antonio d”Almeida, que faltou

brilhantemente, Antonio Valente e

dr. Joaquim Soares Pinto, sendo os

oradores no ñnal calorosamente ap-

plaudidos.

A' noite a récita teve uma en-

chente completa que, logo ao come-

ço do espectaculo, soft'reu uma de-

cepção: A comedia Provincianos

em Lisboa era, nem mais nem me-

nos, Os novos e velhos, que a corn-

panhia de Caetano Pinto e Abel

d'Andrade levou á acena duas ve-

zes no nosso theatro quando aqui

esteve e a que a companhia que

agora se apresentou do Aguia d'Ou-

ro trocou o titulo.

Demais, o desempenho não foi me-

lhor do que o da outra companhia,

pois, a não ser um ou dois actores,

o resto da companhia deixava muito

a desejar. Tudo isto contribuiu para

que o espectaculo corresse friamen-

te por parte dos espectadores.

oo o

Nova oompanha de pesca

Ao que nos consta¡ e cremos que

com certeza absoluta, no anno cor-

rente trabalhará na costa do Fura-

douro uma nova campanha de pes-

ca, organizada no systema das que

trabalham na costa de S. Jaciutho.

Segundo ouvimos, trabalhará com

um só barco, sendo de fóra do COD'.

celho todo o pessoal trabalhador. A

empreza vae construir barracas de

madeira para alojamento do pessoa

trabalhador e do gado. que será~pro-

priedade da mesma. O pessoalven-

cera durante 8 mezes ordenado dia-

rio que variará consoante o mar fôr

ou não de trabalho.

Felicitamos a nova empreza por

vir implantar um novo systems de

pesca na nossa costa e appetece-

mos-lhe muitas prosperidades, pois

estamos convictos que ha-de ser-

vir ella de incentivo para outros em-

prehendimentos da mesma natureza.

W

Jurados

No primeiro de Janeiro, na sala das

sessões da camara e sob a presi-

dencia do primeiro substituto do

juiz de direito d'esta comarca, pro-

cedeu-se ao sorteiro dos jurados que

terão de funccionar no julgamento

dos processos crimes durante o 1.'

 

    

  

 

semestre do anno corrente, dando

esse sorteio o seguinte resultado:

Manoel d'Oliveira Ramos, d'Ovar,

José Maria Rodrigues da Silva, d*O-

var, Antonio Francisco d'Almeida,

d'Esmoriz, José Soares Campos, de

Vallega, Manoel José da Silva de

Mattos, de Vallega, Antonio Rodri-

gues Faneco, d'Ovar, Antonio Pinto

Lopes Palavra, d'Ovar, José d'Oli-

veira Picado, d'Ovar, Antonio da

Cunha e Silva, de Vallega, dr. José

Antonio d'Almeida, d'Ovar, José Ma-

ria Rodrigues Figueiredo, d'Ovar,

dr. João Maria Lopes, d'Ovar, José

Alves Ferreira Ribeiro, d'Ovar, Fran-

cisco Pinto Rodrigues, d'Esmoriz,

Antonio Alves Corrêa, de Macedo,

Joaquim Valente d'Almeida, d'Ovar,

Manoel Fernandes Teixeira, d'Ovar,

josé Rodrigues Figueiredo, d'Ovar,

eronymo Pereira Carvalho, d'Ovar,

dr. Pedro Virgolino Ferraz Chaves,

d'Ovar, Manoel Marques d'Oliveira

Cardoso, de Cortegaça, Manoel Dias

de Pinho, de S. Vicente, José Maria

d'Oliveira Picado, de Vallega, E¡ nes-

to Augusto Zigalo de Lima, d'O-

var, José Ferreira Malaquias, d'Ovar,

Manoel Soares Pinto, d'Ovar, Ma-

noel Augusto d'Oliveira Salvador,

d'Ovar, João Rodrigues da Fonseca,

de Vallega, Manoel Ferreira da Cos-

ta, d'Esmoriz, Antonio Jose Valente

de Mattos, de Vallcga, dr. José Del-

ñm de Souza Lamy, de Valtega, Ma-

noel da Silva Henriques, de Vallega,

Lino Pereira Leça, d'Esmoriz, Vi-

ctoriuo Alves Ferreira Ribeiro, d'O-

var, Manoel da Silva Pereira e Pi-

nho, de Vallega, e João Gomes Pa-

checo, d'Ovar.

.O.

Associação de Soeeon-oo

lllutnos

.Na assembleia geral d'esta Asso-

c1açã_o que, como fôra annunciado,

reuniu domingo passado, foi appro-

vado o respectivo regulamento in-

terno.

 

NON

Falleollnento

Falleceu no dia 3o de dezembro

a sur.“ Rosa d'Oliveira Pinto, mae

do nosso estimado amigo Francisco

Rodrigues do Valle, ausente no Pa-

rá, a quem enviamos o nosso cartão

de pesames.

Tamqu falleceu quarta-feira, na

sua casa de Cimo de Villa, o sor. Ma-

noel Loureiro da Cruz.

NoK

Contribulções do Estado

Acha-se aberto desde o dia 2 o co-

fre da recebedoria d'este concelho

para os pagamentos das contribui-

ções geraes do Estado.

 

"ou

Santos nela

Como do costume, varias troupes

percorreram as ruas da villa, nas

noites d'hontem e ante-hontem, can-

tando os Reis.

Notou-se porém, maior desani-

mação que n'outros tempos.

oo o

Tempo

A semana' finda decorreu sob

grossas bategas, de chuva fazendo-

se sentir em alguns dias verdadei-

roa temporaes. O rio Graça engros-

sou bastante, chegando terça-feira

a inundar até grande distancia os

campos adjacentes. A cheia causou

Ialguns prejuizos nos predios margi-

¡naes.

_4..._



 

«Distr-!etc d'Avell-m

A este nosso presado collega, orgão

do partido regenerador do ditricto,

apresentamos as nossas felicitações

pelo seu anniversario, que acaba de

passar.

›|oN

Estação d'0var

Foi elevada á cathegoria de pri-

meira classe. já pelo grande movi-

mento de passageiros, já pela cres-

cente añiuencia de mercadorias, a

estação dos caminhos de ferro d'es-

ta villa, conservando-se porém, á

testa da mesma, o actual chefe snr.

Americo Pina que, segundo nos

consta, tambem vae ser promovido

a primeira classe.

_ooo

Notas a lapis

De visita a sua familia, esteve al-

guns dias entre nós com sua espo-

sa, o distincto tenente d'artilheria e

nosso conterraneo Bernardo Barbo-

za de Quadros.

=Com sua sympathica irmã, es-

teve n'esta villa a passar as festas

do anno novo o nosso amigo dr.

Arthur Valente, intelligente advoga-

do em Estarreja. n

:Quinta-feira deu á luz com fe-

liz exuo uma creança do sexo mas-

culino a sur)l D. Alcinoa Camello

Braga, esposa do snr. Delfim José

Rodrigues Braga.

Os nossos parabens.

:Passa melhor dos incommodos

de saude que o tem retido de cama,

o snr. João Antonio Rodrigues da

Silva, zeloso amanuense da Camara

Municipal. _

:Tambem continuam progredin-

do as melhoras do snr. Silverio Lo-

pes Bastos, o que registamos com

prazer. .

:Estiveram quinta-feira n'esta Vil-

la os snrs. dr. Alfredo da Motta e

Joaquim Januario d'Oliveira.

=Retiram hoje para os differen-

tes estabelecimentos d'ensino, por

ser o termo de ferias, os estudantes

nossos patricios.

=T.vemos occasião de cumprimen-

tar n'esta villa, aonde veio passar as

festas do novo anne com sua estre-

mosa familia, o nOsso particular ami-

go e intelligente em regado do com-

mercio, AmericoWa ente Compadre,

que regressou ao Porto no dia 2 do

corrente.

:Veio passar as festas dos Reis

cem sua familia o nosso preclaro

amigo Fernando Sobreira, emprega-

do do escriptorio commercial do snr.

Alvaro Gomes de Sá & C.', no Por-

t0.

NoN __-~

Publicações

Serões-Recebemos o n.° 5 d'es-

ta excellente revista, que em Portu-

gal é a primeira que se publica

no seu genero. Insere, como os nu-

meros antenores, selecta collabora-

ção litteraria e artística.

Assigm-se na Livraria Editora,

Ferreira SL Oliveira, com séde na

rua do Ouro, 132-138-Lisboa.

:Lagrimas de Mulher-Temos

presente os tomos n.°' 3 a 5 d'este

sensacional romance de D. Julian

Castellanos, editado pelos snrs. Be-

lem & C!, de Lisboa.

:Encyclopedia das Familias;-

Está publicado o n.° 228 d'esta 1n-

teressante e utilissima revista, que se

publica mensalmente um_ numero

de 80 paginas em typo miudo, sen-

do o preço da assignatura de 800

réis annuaes. _

Envia-se um numero specimen a

quem o requisitar ao escriptorio da

A DISCUSSÃO

Empresa Editora, a Manoel Lucas

Torres, rua Diario de Notícias, 93

-Lisboa.

Agradecemos ás respectivas em-

prezas.

 

LITTERATURA

VISÃO _SANTA
Vês além aquella ermida,

Vestida d'hera Viçosa,

Levemente guarnecida

De folhinhas côr de rosa?. . .

Mesmo em frente do meu dedo. . .

Vês um moinho?. . . defronte,

Junto do vasto arvoredo

Que se baloiça no monte,

Ao som da voz das moçoilas,

Appatitosas ceifeiras,

Que d'aqui lembram papoilas,

No seio das sementeiras?. . .

Singela, não é verdade?

D'apparencia infr'ior. . .

Por fóra tom d'humildade

Por dentro toda explendor!

E' um templo original

A que tributo louvores. . .

Recanto celestial

Sobre alfombras multicôres.

De tao sagrado Imponente,

Cantinho de adoração. . .

Consoante o tenho em mente,

Vou fazer-te a descripçao:

São de crystal os vitraes,

As columnas de marfim

E da capella os frontaes,

Risonha iiôt' de jardim!

Paramentos singulares. . .

Verdura em volta em brocados. . .

Não tem santos nos altares

Nem Christos cruc ficadosl \

Nem uma nota sequer

Que contriste o coração. . .

Não tem sinos a tanger. . .

Nem se resa canto-chao.

Tem irmãsinhas internas,

Symbolisando freirinhas. . .

Bando de meigas e ternas

Innocentes andorinhas!

D'aqui de longe as prescrnto,

Cheias de graça e de luz,

Cantando: Bemdito-fructo

Do Nosso ventre, Jesus!

E sabes quem lá. habita . .

Qual o astro que além mora?

A Gloriosa Infinita

Rainha Nessa Senhora,

Tendo ao collo o Deus-pequeno,

De luminoso explendor,

Jesus Christo Nazareno,

Filho de Nosso Senhor!!!

Vem vêl-al De quando em quando.

Com sorrisos d'encaqtar,

Aos pastores que vao entrando

Dá o menino a beijar.

O seu olhar maravilha!

Nas altas constellações.

Nenhuma estrella rebrilhs,

Com tantas scintillações!

Vem vêl-s, magniñcente,

Cobrindo com tino véo.

O Petiz que ri contente,

D'olhos abertos pr'o Ceo!

.na...se-sas.......ssoasnetsr

_Basta por Deus, phantasista,

Nâo prostgas por mercê;

Tens cataractas na vista,

Vês coisas que ninguem vô!

Onde vês as camponesas,

Ermida. . . templo, moinho. . .

Onde moram as grandezas,

Que apregôas. . . maluquinho , . .

_Acaso doido serei?

Nao vês assim como eu?

Se me desmentes direi

Que a má fé te preverteu.

Abriu-se agora uma umbella,

Lá. vae sahír o cortejo...

Não vês? em frente á Capella?. . .

_Que teimosia, não vejo!

Tenho a vista escommungada,

Só vejo nuvens de pó,

N7essa montanha escalvada,

Pobresinha como Jobl. . .

Terra de saibro coberta

Em que a charrua não lavra,

Onde a cr'uja grita: alerta

E o mocho: passe palavra!

Pertenço ás almas penadas. . .

Relíquias aos olhos meus?. . .

Só vê as coisas sagradas,

Quem 'sta nas graças de Deus.

Dezembro, 1904.

Alvaro Cabral.

E NO SÊTlMO...

(De .lose G. CebaIlos)

I

O mundo fel-o Deus em seis dias...

Concluída a sua obra, o grande

Artiñce contemplou os espaços exu-

    

3

E no setimo dia, do seu proprio

ser, da sua mesma substancia, criou

a «Caridade›.

Elvas, setembro de 1905.

Trad. de

Pedro Calhancas.

bl. D(

Lindíssimos chromos e cartões

de phantasia proprios para boas-

festas, vendem-se no estabelecimen-

to de Francisco de Mattos, Praça,

Ovar.

   

Aanuaoioa

 

Agradecimento

A familia do fallecido José

Carlos d'Oliveira agradece pro-

fundamente reconhecida a todas

as pessoas que se dignaram cum-

primental-a por occasiào d'a-

quelle fallecimento.

Oautellas para todas as loterias

da Santa Casa da Misericordia.

Francisco de Mattos, Praça, Ovar.

  

  

     

   
  

 

  
  

berantes de luz e de vida, as alegres

campinas matizadas de verdura, os

immenos oceanos que cantavam

hymnos gloriosos no murmurio de

suas ondas, os fulgurantes sóes e

meriñcas estrellas que giravam uni-

sonos na immensídade, e os vastos

campos povoados de animaes que se

acariciavam gosando a sua placida

existencia.

N'aquelle momento os igneos es-

piritos entoavam poeticoa e melo-

diosos psalmos ao Creador, e con-

fundiam-se o bem e a belleza, a

abnegação e o sublime, o harmo-

 

PINHÃO

De boa qualidade e proprio para

sementeiras. vende. a preço modico,

Antonio Augusto Fragateiro. Ovar.

 

Generos de mercearia de prime¡-

ra qualidade, vendem-se no estabe-

lecimento de Francisco de Mattos,

Praça, Ovar.

_ guidos e desherdados. ..

nioso e o infinito.

Fíxou suas visitas no Paraizo e

viu nossos primeiros paes rodeados

de luminosa auréola de innocencia,

adorando o Sêr que lhes havia in-

suñado o espirito viviñcador.

E, todavia, Deus não ficou satis-

feito.

II

Como lia o passado, o presente e

o futuro, n'um relance comprehen-

deu que Adão e Eva, apesar de fei-

tos á sua imagem e semelhança, ca-

hiriam na tentação da serpente e

chegariam, pelo peccado, a ser cau-

sa da effusão das paixões; e, assim,

vér-se-hiam dentro em breve mes-

clados e revoltos os germens do

bom e do mau, o desinteresse, o

egoísmo, o vicio e a virtude, a de-

formidade e a formosnra, o grande

e o pequeno, a dôr e alegria, o rico

e pobre, a luz e as trevas, a vida e

a morte.

Preoccupado o Obreiro ante a

proxima amalgema de tão desen-

contrados elementos, quedou-se pen-

sativo.

III

Meditou em a noite do sexto dia

sobre o futuro da sua obra e, por

ultimo, resolveu irmanar as paixões,

reunil-as, criando qualquer cousa de

perfeição eterna e que fosse reñexa

da sua essencia, do seu todo, da sua

bondade sem limites, do seu amor

e da sua ternura. . . um lenitivo para

os infelizes e fracos, para os perse-

 

   

  

  

    

   

PARA OS DENTES

Usem o denrritico Rosa, o me-

lhor preparado para conservar o

esmalte, curar as gengivas descar-

nadas e tirar mau cheiro da bocca.

Vende o Cerveira, na Praça.

 

MOBILIA i

Vende-se usada e barata, estofada,

com guarnições de pellucia de seda.

Compõe-se de um sephá, um fau-

teuil e 4 cadeiras de mogno allemão

estofadas tambem. Rua do Bajunco

n.° nó.

 

Collecções de bilhetes postaes

artísticamente illustrados. Francis-

co de Mattos, Praça, Ovar.

 

Vende-se

Uma morada de casas altas na

rua de Sant'Anna. Para tratar

com José Maria Luzes, da rua do

Bajunco.

 

Esteios para ramadas de diver-

sos tamanhos. Francisco de Mattos,

Praça, Ovar.

w

 



 

4 A DISCUSSÃO
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LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Gandho, editor

158, Rua da Prata, 160

LISBOA

ARAINHASANTA a, U_lt_imas publicação s

(D. Isabel d'Aragao) PÚIIIUGAI E CÚIÚNIAS cas'aaa'l":aanaasss'ea::
pUBLICAçáo MENSAL _ soberbos desenhos de José Leite-

600 réis.

Sem passar a fronteira. -Viagens e di-

gressõos pelo interior do paiz, por,

Alberto Pimentel. i volume de 350

paginas-500 reis.

Tuberculose social.-Critica dos mais

evidentes e perniciosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

.I. Os Chibos.-Il. Os predostinados-

Ill. Mulheres Perdidas-1V. Os De-

cadeotes-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-VII. ,Saphicas-Cada volu-

me 500 réis. -v

Ensaios de propagandaecrltlca, pe

lo dr. João de Menezes-1. A nova

phase do soc alismo. l vol. 200 réis.

A glria portugueza.-Esboco de um

diecionario do calão, por Alberto Bes-

sa. com preracio do dr. Theophilo

Braga-4 vol. br. 500. eoc. 700 reis

O sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-t vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidoeo

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

A Morte de Chrlsto.

na Exploradores de Lua, por H. G.

Wells. l vol. 600 réis.

Arvore do "ateh-Contos para creau-

e?, por Lazuarte de Mendonça, 200

r IS.

O que é a religião? por Leon Tol'stola

200 reis.

   

  

  

  

  

   

 

    

 

   

  

   

 

   

  

  

   

 

   

    

    

  

EMPREZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA UNIVERSAL

Rua da Boa-Vista, 62-1.o

v LISBOA

ATLAS "

. r ' B I l LIVRARIA EDITORA

HORARIO nos com o os Guimarães mm @o c,

Desde 1 de iian da 1905 108, Rua de S. Roque, IIO

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

e vice-versa
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HORAS Natureza
*Ow

-#f
_

S. Bento o", A““ dos comhotoa

P. Ch. -Ch.

I 12,34 2,21 - ramvvay

4,38 6 6.50 Cor¡ elo

7,4: 8,54 , 9,49' Tramwny

i
4 a
B

     

, - Tramway

10,59 12,43 1,53 Mixto
GRANDE ROMANCE HISTORICO

ILLUSTRADO

dom esplendidas gravuras e ehromes

Cada fasciculo com um mappa, 1501'61'3

1,50 ' 3,47 4,45 nim

4,19 _ 5,40 Rapido

AFFONSO GAYO

llisleria das Bastarth lleaes

Complemento á Historia de Portugal

'l'mmway

'6.16' 8 8754 Tramvvay

~ '9,30 10,10 correto

DE AVEIRO E' OVAR AO' PORTO

_______________
_-

HORAÊS _. Natureza

Ovar s_ Bam., doe controlos

P.

4,54 '6,8 Trmnway

5,5 9 7 ,23 Correio

7.80 9, |7 Tramwsy

9,48 11,35 Mixto

11,14 1,2 meuy

Cadernetas seumnaes de 24 pag., 60 réis

'lemos mensaes de 120 paginas, 300 réis

  

D. Sconas occultas das cortes desde o prin-

cipio da monarchia, com Illustrações

de

   

Romance historico

DE

FAUSTINO DA FONSECA.

Profusamenle illustrado

Alberto Souza e A. Quaresma

Cada fascículo. . . .. 5.0 réis

2,10 3,56 Tramway

5,53 7.59 Tremway

7.15 9,2 Tmmway

9,5 9,31 10,26 Rapido

M8 19,19 12,14 Correio

...gw-
.w

  

Fascinulos semanaes de 46 pag., ao réi:

Tomos mensaes de 8D paginas, 200 reis

 

E M P Iii E Z A

Historia de Portuga]

SOCIEDADE IDI'I'ORA

Livraria Moderna - .95, Rua Augusta, 95

    

Antiga Casa Bertrand

IOSÉ fazeres

 

' A LISBONENSE

lliitpreza de publicações economicas

 

A. E. BREIIEII

MARAVILHAS-DA NATUREZA

IO HOMEM E OS ANIMAESI

Descrlpção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimamente illustrada.

60 réis cada fasciculo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assignatura per-

manente na sede da empreza.

35, Traz). Liz-Forno, 35

LISBOA

Isle 'Ei-ll. Garrett-'33 o '35 -

-LIBBOA..

O' Rabbi da Galileo

Sénsacibnal romance popular

sobre a vida de Jesus '

Traz em publicação:

0 Conde de Monie-Ohristo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição ltmrosamente illustrada

  

EOITORES-BELEM & C.^

R. Marechal Saldanha, 26'

AWG

 

ü'""°'
W

 

Fascículo de Iii paginas. . 50 reis

 

0mm DE Tomo de se paginas. . . iso réis AS IIIÍI e llllla noites

Augusto de Lacerda _ CONTQS ARABES o melhor romance de

¡ILUSTRADÍR D Edição primorosamente illuskada, rr- Emile “hhebourg

Caderneta semanal de 18 pagina!, 20

rei¡ e de 32 paginas, 40 reis.

Code. tomo mensal em brochura, ?OO re

'Com numerosas gravuras

Caderneta mensal 300 reis

veta e corrigida segundo as melhores

edições francezas, por Guilherme Ro-

drignes.

O maior successo em leitura!

20 réis cada fascículo. Cada tomo

100 réis.

Joà'o Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

Llsnoil

Bmpolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambole»

PON§0N D0 TERBAILL

  

Compõe-se de 5 partes, a saber:

“ISIM'IÉI SOCIHIISIÍ] A Mulher do Bandido, Com-

“,894000)
panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

Soll a direcção de Jean .lacres dessa de Asti e A Bailarina

Cada caderneta semanal, de 2 folhas
- da Opera.

de 8 paginas cada uma, grande for- ”WWW” de Silva 8 Souza

mete, _ com 2 esplendidee gravuras,

¡retomou-40min. 0

.Cada tomo mensal de IO folhas de 8

paginas cada uma, grande formato, Lindíssimo romance dramatico

'
de Eh'lie Berthet

com 10 esplendidas gravuras, pelo me-

mavez na swama
nos-200 réis.

Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

por Victor 'lissot e Constante Amore

Illustrada com explandidas gravuras

Obra no genero de Jnllo Verne

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61-LISBOA

"vmwww~uñ

Todas as lltteraluras

t.° volume

Historia da litteratura hespanhola

 

-. ._ .__.. _. --w

BIBLIOTHECA SOCIAL OPERAR/l

Rua dp S. Luiz, 62

LISBOA

amante
GRANDE ROMANCE

 

PARTE I-Littcrotura arobico-hespanhola.

PARTE II--Litterntura hesponhole desde o

::Salomão do lingua até ao lim do seculo

PARTE lll-Litteratura hespanhola dcsic o

lim do seculo XVII ate' hoje.

PARTE IV-Litteratura hesponhola no so-

cqu XIX-Poesia lyrico e dramatice.

ALMA PORTUGUEZA

l lliSIIlllllllIll DE PUHIUBII

Grande romance historico

t vol. in-32.° de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de juízos

e inexccdivel clareza de exposição e de lin-

gua em se condensa n'csse volume a histo-

ria e todo o desenvolvimento da Iitterature

hespanhole desde as suas origens até agora.

Livro indispensavcl para os estudiosos re-

commenda-se como um serio trabalho de

vulgarisação ao alcance dc todos.

No PRELO

De cada uma d'estas publicações:

FaUStÍHO da Fonseca¡ Fascículo de 16 pag. . . . 20 réis

com illustrações Tomo deSOpaginas. . . . 100 réis

de Manoel Macedo e Roque Gameiro

Emilie “IECIIBIIMII'g

Ornado de chromos egravuras

~NNNNM!“

a .
Cada fasciculo de 16 paginas. 30 reis _ _ _

Cadartomomnealrzoo réth-lnllesa todos osasslgnantes Cada tomo. . . . . . 150 réis Historia dahtteratura portugnezo

 


